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PLANO DE ATIVIDADE 2013

1. INTRODUÇÃO

A Fundação Salesianos tem por objecto principal a educação, formação, protecção e promoção das 
populações, nomeadamente das crianças e jovens, segundo os princípios da Fé Católica, inerentes 
aos ensinamentos do fundador da Congregação Salesiana, S. João Bosco, fomentando a educação 
para a cidadania, a paz, a justiça, o bem comum e a educação ambiental, defi nindo a sua actua-
ção por um ideário que pretende ajudar a preparar as novas gerações para uma convivência de 
verdadeira fraternidade, solidariedade, liberdade responsável, no mundo do trabalho, permitindo 
uma formação integral e harmoniosa mediante a prossecução de actividades de ensino, culturais, 
desportivas, recreativas e de tempos livres, bem como a prossecução de respostas sociais e a inves-
tigação no âmbito das ciências sociais e educativo-pedagógicas e pastorais.
A Fundação tem ainda por objecto contribuir para o desenvolvimento integral das populações em 
que está inserida, com maior enfoque nas áreas da infância, adolescência e juventude, bem como as 
suas famílias, enquanto suporte fundamental para o seu harmonioso desenvolvimento, coadjuvando 
os serviços públicos competentes e outras instituições particulares, em espírito de solidariedade 
humana, social e cristã.

2. IDENTIDADE E MISSÃO 

Somos uma fundação de solidariedade social, instituída pela Província Portuguesa da Sociedade 
Salesiana - Corporação Missionária, com o objetivo de educar, formar, proteger e promover em 
especial as crianças e os jovens, segundo os princípios da Fé Católica, inerentes aos ensinamentos 
do fundador da Congregação Salesiana, S. João Bosco.
A Fundação Salesianos fomenta a educação para a cidadania, a paz, a justiça, o bem comum e a 
educação ambiental, enquanto suporte fundamental para o harmonioso desenvolvimento da crian-
ça e do jovem, bem como das suas famílias, coadjuvando os serviços públicos competentes e outras 
instituições particulares, em espírito de solidariedade humana, social e cristã.
A Fundação Salesianos defi ne a sua atuação por um ideário que pretende ajudar a preparar as novas 
gerações para uma convivência de verdadeira fraternidade, solidariedade, liberdade responsável, no 
mundo do trabalho, permitindo uma formação integral e harmoniosa mediante a prossecução de 
atividades de ensino, culturais, desportivas, recreativas e de tempos livres, bem como a prossecu-
ção de respostas sociais e a investigação no âmbito das ciências sociais e educativo-pedagógicas e 
pastorais.

OS PRINCIPAIS OBJETIVOS SÃO:
 • A educação e formação de jovens;
 • A organização de centros escolares, atividades de tempos livres e atividades de campos de 

férias, bem como o apoio a crianças e jovens, nomeadamente aos mais carenciados, na 
obtenção de subsídios de estudo ou de alimentação e na orientação profi ssional;

 • A colaboração com as famílias na educação integral das crianças, adolescentes e jovens, 
sensibilizando-os para os problemas e exigências do seu normal desenvolvimento e su-
prindo, quando necessário, as limitações e as incapacidades das famílias.
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3. ENQUADRAMENTO MACRO SECTORIAL 

A Fundação Salesianos é uma fundação privada instituída por uma pessoa colectiva religiosa, a 
Província Portuguesa da Sociedade Salesiana – Corporação Missionária, como entidade sem fi ns 
lucrativos e Instituição Particular de Solidariedade Social, sob o número 45, reconhecida pelo Des-
pacho número 1824/2012, do Ministro da Educação e Ciência, publicado no Diário da República nº 
28, 2ª Série, de 8 de fevereiro de 2012, estando os seus Estatutos publicados de forma permanente 
no próprio site e no site do Ministério da Justiça.

4. FACTOS RELEVANTES OCORRIDOS NO PERÍODO 

Integração de várias presenças dos Salesianos da Província Portuguesa da Sociedade Salesiana – 
Corporação Missionária.
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5. ATIVIDADES A DESENVOLVER EM 2013 

ESTABELECIMENTOS

SEDE

Praça S. João Bosco, 34
1399-007 Lisboa

210 900 600

210 900 671

fundacao@salesianos.pt

www.fundacao.salesianos.pt

SALESIANOS DE BALASAR

Rua de S. José, 156
4570-055 Balasar

balasar@salesianos.pt

SALESIANOS DE LISBOA

Praça S. João Bosco, 34
1399-007 Lisboa

210 900 500 

213 903 869

lisboa@salesianos.pt

www.lisboa.salesianos.pt

SALESIANOS DE MANIQUE

Rua dos Salesianos, 1
Manique de Baixo
2645-438 Alcabideche

214 458 210

214 447 396/399

manique@salesianos.pt

www.manique.salesianos.pt

SALESIANOS DO ESTORIL

Av. Marginal, s/n
2765-245 Estoril

214 678 970

214 661 276

estoril@salesianos.pt

www.estoril.salesianos.pt

SALESIANOS DE ÉVORA

Av. S. João Bosco, 4
7000-766 Évora

266 736 254

266 736 253

evora@salesianos.pt

www.evora.salesianos.pt

SALESIANOS DE MIRANDELA

Rua S. João Bosco
5370-369 Mirandela

278 201 320

278 201 329

mirandela@salesianos.pt

www.mirandela.salesianos.pt

SALESIANOS DO FUNCHAL

Rua Mãe dos Homens, 45
9064-508 Funchal

291 200 450

291 222 069

funchal@salesianos.pt

www.funchal.salesianos.pt
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SALESIANOS DO PORTO

Largo Pe. Baltazar Guedes
4300-059 Porto

225 898 250

225 103 030

porto@salesianos.pt

www.porto.salesianos.pt

SALESIANOS DE POIARES

Rua S. João Bosco
5050-347 Poiares
Peso da Régua

254 908 100

254 908 109

poiares@salesianos.pt

www.poiares.salesianos.pt

SALESIANOS DE MOGOFORES

Rua S. João Bosco, 14
3780-453 Mogofores

231 510 790

231 504 637

mogofores@salesianos.pt

www.mogofores.salesianos.pt
www.salesianos.pt/santuario
auxiliadora

SALESIANOS DE VENDAS NOVAS
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ÁREAS DE ATIVIDADE

5.1. EDUCAÇÃO

5.1.1. ESCOLAS

5.1.1.1. MANIQUE

Este centro educativo da Fundação Salesianos desenvolverá durante o ano 2013, de acordo com o 
seu projeto educativo e pastoral, as seguintes atividades, estabelecidas no calendário anual.

ATIVIDADES CURRICULARES: Este estabelecimento funciona ao abrigo do contrato de associação com o 
Ministério da Educação, sendo a escola de referência para os alunos do território educativo abran-
gido pela escola. Para além das atividades académicas desenvolvidas, o estabelecimento funciona 
com as ferramentas e os instrumentos de trabalho legalmente reconhecidos como essenciais para 
esta atividade. Este estabelecimento está a implementar a norma de excelência da EFQM (European 
Foundation for Quality Management). Os níveis de ensino lecionados são:

 • 2.º ciclo de ensino básico;
 • 3.º ciclo do ensino básico;
 • ensino secundário.

ATIVIDADES ARTISPORT: As atividades Artisport estão destinadas à comunidade educativa e à popula-
ção da área territorial abrangida por este estabelecimento e funcionam em horário letivo e pós-letivo

 • Centro Musical;
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 • Ballet;
 • Escola de Ténis;
 • Grupo Coral;
 • Hip Hop;
 • Clube de Informática;
 • Karaté;
 • Teatro;
 • Espanhol;
 • Piscina;
 • Escola Sócio-desportiva “SportBosco” (ver Solidariedade Salesiana);
 • Centro Juvenil;
 • Movimento Juvenil Salesiano.
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5.1.1.2. PORTO

Este centro educativo da Fundação Salesianos desenvolverá durante o ano 2013, de acordo com o 
seu projeto educativo e pastoral, as seguintes atividades, estabelecidas no calendário anual.

ATIVIDADES CURRICULARES: Este estabelecimento funciona num regime misto, tendo cursos técnico-
-profi ssionais com fi nanciamento POPH e os restantes níveis de ensino em regime privado coo-
perativo. Para além das atividades académicas desenvolvidas, o estabelecimento funciona com as 
ferramentas e os instrumentos de trabalho legalmente reconhecidos como essenciais para esta ati-
vidade. A oferta educativa desta estrutura disponibiliza, com o apoio da Segurança Social, um Lar 
em regime de internato destinado a jovens com idades compreendidas entre os 10 e os 18 anos (ver 
Solidariedade Salesiana). Os níveis lecionados são:

 • Pré-Primário (a partir dos 4 anos de idade);
 • 1.º ciclo de ensino básico;
 • 2.º ciclo de ensino básico;
 • 3.º ciclo do ensino básico;
 • Ensino secundário;
 • Cursos científi co-tecnológicos: produção gráfi ca; Energias Renováveis; Património e Res-

tauro. Estes cursos são gratuitos com fi nanciamento POPH.

ATIVIDADES ARTISPORT: As atividades extracurriculares estão destinadas a toda a comunidade educa-
tiva e população em geral, funcionando em horário letivo e pós-letivo.  

 •  Banda Colégio Salesianos Porto;
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 •  Body Works;
 •  Clube de Informática;
 •  Clube de Multimédia;
 •  Clube de Ténis de Mesa;
 •  Clube de Voleibol;
 •  Clube de Xadrez;
 •  Coro Colégio Salesianos Porto;
 •  Dá corda aos sapatos (Poesia, Literatura e Artes Plásticas);
 •  Dança (Zumba Fitness);
 •  Escola de Ballet;
 •  Escola de Futsal;
 •  Escola de Música;
 •  Escola de Natação FC Porto;
 •  Ofi cina de Jogos Matemáticos;
 •  Ofi cina de Línguas;
 •  Grupo de Teatro Colégio Salesianos Porto;
 •  Centro Juvenil;
 •  Movimento Juvenil Salesiano.
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5.1.1.3. MOGOFORES

Este centro educativo da Fundação Salesianos desenvolverá durante o ano 2013, de acordo com o 
seu projeto educativo e pastoral, as seguintes atividades, estabelecidas no calendário anual.

ATIVIDADES CURRICULARES: Este estabelecimento é fi nanciado pelo Ministério da Educação, ao abrigo 
do contrato de associação, ministrando, por isso, ensino público e gratuito em 9 turmas do 2º e 3º 
ciclo do Ensino Básico. Para além das atividades académicas desenvolvidas, o estabelecimento fun-
ciona com as ferramentas e os instrumentos de trabalho legalmente reconhecidos como essenciais 
para esta atividade. Os níveis de ensino lecionados são:

 • 2.º ciclo de ensino básico;
 • 3.º ciclo do ensino básico; 

ATIVIDADES ARTISPORT: As atividades Artisport estão destinadas a toda a comunidade educativa e à 
população da área territorial abrangida por este estabelecimento e funcionam em horário letivo e 
pós-letivo. 

 •  Movimento Juvenil Salesiano;
 • Loja social “Tomaládácá” (ver Solidariedade Salesiana).
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5.1.1.4. POIARES

Este centro educativo da Fundação Salesianos desenvolverá durante o ano 2013, de acordo com o 
seu projeto educativo e pastoral, as seguintes atividades, estabelecidas no calendário anual.

ATIVIDADES CURRICULARES: Este colégio oferece um serviço de ensino público apoiado pelo Ministé-
rio da Educação, ao abrigo do contrato de associação, sendo a escola de referência para os alunos 
do 2.º e 3.º ciclo de ensino básico do território educativo abrangido pela escola, sendo este consti-
tuído maioritariamente por algumas aldeias isoladas do interior alto-duriense. Este estabelecimento 
continua, desde há vários anos, a proporcionar Cursos de Educação e Formação de Tipo 2, desti-
nados a alunos entre os 15 e os 18 anos de idade, que concluíram o 6.º mas têm mais difi culdade 
em concluir a escolaridade obrigatória. São cursos de 2 anos letivos. A oferta formativa de 2013 é a 
de Serviço de Bar. Este estabelecimento disponibiliza ainda um internato. Para além das atividades 
académicas desenvolvidas, o estabelecimento funciona com as ferramentas e os instrumentos de 
trabalho legalmente reconhecidos como essenciais para esta atividade. Os níveis de ensino lecio-
nados são:

 • 2.º ciclo de ensino básico;
 • 3.º ciclo do ensino básico;
 • Cursos profi ssionais: Técnico de Instalações Elétricas – 10.º ano; Técnico de Mesa e Bar 

– 12.º ano; Técnico de Informática de Sistemas – 12.º ano; Curso Técnico de Multimédia. 
Estes cursos são gratuitos com a orientação e fi nanciamento do IEFP.

ATIVIDADES ARTISPORT: As atividades Artisport estão destinadas a toda a comunidade educativa e à 
população da área territorial abrangida por este estabelecimento e funcionam em horário letivo e 
pós-letivo. 

 • Banda Juvenil Salesiana de Poiares;
 • Atividades desportivas;
 • Clube de Biblioteca;
 • Clube de Ciências;
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 • Clube de Artes;
 • Clube de Dança;
 • Clube de Informática;
 • Ludoteca;
 • Movimento Juvenil Salesiano.
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5.1.1.5. ÉVORA

Este centro educativo da Fundação Salesianos desenvolverá durante o ano 2013, de acordo com o 
seu projeto educativo e pastoral, as seguintes atividades, estabelecidas no calendário anual.

ATIVIDADES CURRICULARES: Este estabelecimento funciona na modalidade de estabelecimento de en-
sino privado. Desenvolve atividades curriculares e Artisport e de solidariedade acessíveis à partici-
pação de toda a comunidade local. Para além das atividades académicas desenvolvidas, o estabele-
cimento funciona com as ferramentas e os instrumentos de trabalho legalmente reconhecidos como 
essenciais para esta atividade. Os níveis de ensino lecionados são:

 • Creche;
 • Infantário;
 • 1.º ciclo de ensino básico;
 • 2.º ciclo de ensino básico;
 • 3.º ciclo de ensino básico.

ATIVIDADES ARTISPORT: As atividades Artisport estão destinadas a toda a comunidade educativa e à 
população da área territorial abrangida por este estabelecimento e funcionam em horário letivo e 
pós-letivo.  

 • Coro e coro infantil;
 • Clube de Matemática;
 • Núcleo de desenvolvimento escolar;
 • Escola de Desporto;
 • Escola de Artes;
 • Escola de Línguas;
 • Movimento Juvenil Salesiano.
 • Centro Juvenil;
 • Ocupação de tempos livres. Atividades desenvolvidas nos períodos não letivos.
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5.1.1.6. FUNCHAL

Este centro educativo da Fundação Salesianos desenvolverá durante o ano 2013, de acordo com o 
seu projeto educativo e pastoral, as seguintes atividades, estabelecidas no calendário anual.

ATIVIDADES CURRICULARES: Este estabelecimento inserido no contexto educativo da Região Autónoma 
da Madeira funciona na modalidade de escola de ensino privado. Para além das atividades acadé-
micas desenvolvidas, o estabelecimento funciona com as ferramentas e os instrumentos de trabalho 
legalmente reconhecidos como essenciais para esta atividade. Os níveis de ensino lecionados são:

 • 1.º ciclo de ensino básico;
 • 2.º ciclo de ensino básico;
 • 3.º ciclo do ensino básico. 

ATIVIDADES ARTISPORT: As atividades Artisport estão destinadas a toda a comunidade educativa e ao 
público em geral, procurando disponibilizar atividades lúdico-desportivas de relevância e funcio-
nam em horário letivo e pós-letivo. 

 • Clubes e Desportos coletivos;
 • Informática;
 • Apoio ao estudo;
 • Teatro;
 • Dança e ginástica;
 • Artes marciais;
 • Centro Juvenil;
 • Piscina com ginásio e Health Club;
 • Movimento Juvenil Salesiano;
 • Campos de férias;
 • Escola Sócio-desportiva em parceria com a Fundação Real Madrid e o Banco Popular.
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5.1.1.7. LISBOA

Este centro educativo da Fundação Salesianos desenvolverá durante o ano 2013, de acordo com o 
seu projeto educativo e pastoral, as seguintes atividades, estabelecidas no calendário anual.

ATIVIDADES CURRICULARES: este estabelecimento funciona em regime de escola particular. Para além 
das atividades académicas desenvolvidas, o estabelecimento funciona com as ferramentas e os 
instrumentos de trabalho legalmente reconhecidos como essenciais para esta atividade. Este estabe-
lecimento tem implementado a Certifi cação do Sistema de Gestão da Qualidade em conformidade 
com a Norma NP EN ISO 9001. Os níveis de ensino lecionados são:

 • 1.º ciclo de ensino básico;
 • 2.º ciclo de ensino básico;
 • 3.º ciclo do ensino básico;
 • Ensino secundário.

ATIVIDADES ARTISPORT: : As atividades Artisport estão destinadas a toda a comunidade educativa e à 
população da área territorial abrangida por este estabelecimento e funcionam em horário letivo e 
pós-letivo. 

 • Musicentro;
 • Escola de desportos coletivos;
 • Escola de desportos individuais;
 • Escola de dança;
 • Piscina;
 • Artes e Tecnologias;
 • Línguas e clássicas;
 • Saúde e recreativa (Cardio Fitness);
 • Campo de férias;
 • SolSal (ver Solidariedade Salesiana);
 • Centro Juvenil;
 • Movimento Juvenil Salesiano.
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5.1.1.8. ESTORIL

Este centro educativo da Fundação Salesianos desenvolverá durante o ano 2013, de acordo com o 
seu projeto educativo e pastoral, as seguintes atividades, estabelecidas no calendário anual.

ATIVIDADES CURRICULARES: A Escola Salesiana do Estoril é de natureza privada. Para além das ativida-
des académicas desenvolvidas, o estabelecimento funciona com as ferramentas e os instrumentos 
de trabalho legalmente reconhecidos como essenciais para esta atividade. Os níveis de ensino le-
cionados são

 • Pré-escolar;
 • 1.º Ciclo de ensino básico;
 • 2.º Ciclo de ensino básico;
 • 3.º Ciclo do ensino básico;
 • Ensino secundário.

ATIVIDADES ARTISPORT: As atividades Artisport estão destinadas a toda a comunidade educativa da 
área territorial abrangida por este estabelecimento e funcionam em horário letivo e pós-letivo. 

 • Centro de desportos coletivos;
 • Centro de desportos individuais;
 • Artes marciais;
 • Dança e ginástica;
 • Centro de Artes;
 • Apoio ao estudo;
 • Línguas;
 • Grupo coral;
 • Escola aberta;
 • Campo de Férias;
 • Academia “Project Cooking”;
 • SolSal (ver Solidariedade Salesiana);
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 • Centro Juvenil;
 • Movimento Juvenil Salesiano;
 • Centro de Formação Salesiano.
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5.2. INTERVENÇÃO SOCIAL

5.2.1. ATL

Esta iniciativa desenvolvida pela Fundação pretende ser uma resposta social, desenvolvida em equi-
pamento ou serviço, que proporciona atividades de lazer a crianças e jovens a partir dos 6 anos, nos 
períodos disponíveis das responsabilidades escolares e de trabalho, desenvolvendo-se através de di-
ferentes modelos de intervenção, nomeadamente acompanhamento/inserção, prática de atividades 
específi cas e multi-atividades.

Desta forma, um ATL desta Fundação caracteriza-se pelas seguintes atividades:
 • Acompanhamento / inserção: atividades de animação de rua e atividades de porta aberta;
 • Prática de atividades específi cas: desporto, biblioteca, ludotecas, ateliers de expressão, 

cineclubes, clubes de fotografi a e quintas pedagógicas;
 • Multi-atividades: atividades diferenciadas desenvolvidas nos ATL tradicionais.

Esta resposta social encontrar-se-á em funcionamento durante o ano 2013 nos estabelecimentos da 
Fundação Salesianos de Vendas Novas e Mirandela.

5.2.2. LARES

A Fundação Salesianos dispõe de lares de Infância e Juventude com capacidade para 90 rapazes 
desprotegidos, em risco, a quem os Salesianos (Fundação Salesianos) proporcionam uma segunda 
família e todas as condições para a sua formação integral, e também um Internato inserido no es-
tabelecimento de Poiares. Durante o ano de 2013 o seu funcionamento continuará nos mesmos 
termos que em 2012, nomeadamente:

 • Mirandela: são acompanhados 30 jovens com o apoio da Segurança Social;
 • Poiares, com capacidade para 50 alunos, sendo parte dos custos suportados pelas famílias 

em função dos rendimentos do agregado e pela comunidade salesiana; 
 • Porto, são acompanhados 30 jovens com o apoio da Segurança Social.

5.2.3. ESCOLAS SÓCIO-DESPORTIVAS
 

A Escola Sócio-desportiva de Manique, denominada SportBosco, funciona nessa escola desde 2012. 
É um projeto que tem como promotora a Fundação Real Madrid e as Missões Salesianas de Espanha, 
contando com o apoio do Banco Barclays e a Câmara Municipal de Cascais, servindo o objetivo 
de apoiar os jovens mais carenciados da área abrangida pela escola e a comunidade envolvente. 
A SportBosco tem também o apoio institucional da Junta de Freguesia de Alcabideche, da Clínica 
Europa e da transportadora Barraqueiro. Na SportBosco os jovens têm atividades diárias, durante a 
semana e no período pós-letivo, com acesso a um lanche, apoio ao estudo,  treino de Futebol ou 
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Basquetebol e transporte de regresso a casa. Todas as quartas-feiras ocorre uma atividade/workshop 
em diferentes áreas, sendo sempre uma experiência nova, divertida e enriquecedora. Estas ativida-
des são desenvolvidas por uma equipa multidisciplinar constituída por 8 elementos, com o apoio 
de voluntários da escola e da comunidade.

A Escola Desportiva Mais Salesianos Funchal (EDMSF) também é um projeto que tem como promo-
tora a Fundação Real Madrid e as Missões Salesianas de Espanha, contando com o apoio do Banco 
Popular, servindo o objetivo de apoiar os jovens mais carenciados da área abrangida pela escola e a 
comunidade envolvente. Funciona desde 2011. Este projeto tem como principal objetivo proporcio-
nar a crianças e adolescentes de contextos vulneráveis uma oportunidade de crescimento saudável 
em todas as dimensões que fortalecem o ser: físico, psicológico, intelectual, afetivo e espiritual. As 
atividades decorrem todos os dias úteis, das 18 às 18:30 (distribuição de um lanche), seguido das 
atividades até às 20:30. As famílias dos atletas benefi ciam de sessões de formação ao longo do ano, 
sendo os temas sempre relacionados com a educação e bem-estar dos seus educandos. Durante a 
tarde, antes das 18, decorrem algumas sessões de apoio escolar mais individualizado e sessões de 
acompanhamento psicológico. A EDMSF conta com uma equipa de trabalho composta por quatro 
elementos: o Diretor, um professor de Educação Física, uma Psicóloga e um treinador de futebol. 
Conta também com uma equipa de cerca de 50 voluntários, maiores de 16 anos, sendo um recurso 
importante na dinamização das atividades levadas a cabo pela EDMSF.  

5.2.4. CLUBES FEDERADOS APOIADOS PELA FUNDAÇÃO
 

A Fundação estende a sua atividade ao apoio à prática de desporto organizada e federada através 
do apoio a nível de infraestruturas e logística permitindo que nos espaços dos seus estabelecimen-
tos sejam realizados as atividades inerentes a cada um destes clubes. Os clubes apoiados são os 
seguintes:

 • Centro dos Antigos Alunos Salesianos do Porto – Basquetebol;
 • Desportivo Domingos Sávio, Lisboa – Futebol;
 • Associação Juventude Salesiana, Estoril – Hóquei em patins;
 • Juventude Atlântico Clube, Funchal – Futebol.

5.2.5. PROJETO SOLSAL

Em 2008 iniciou-se o Projeto ‘SolSal’ – Solidariedade Salesiana – pensado para ir ao encontro das 
necessidades das crianças, adolescentes e jovens, em situações de especial vulnerabilidade, bem 
como apoiar as suas famílias nos seus processos de educação e desenvolvimento. Este projeto está 
atualmente inserido na Fundação Salesianos e está a ser desenvolvido nos Salesianos de Lisboa e do 
Estoril. Durante o ano de 2013 será, também, estudada a possibilidade de alargar esta iniciativa aos 
restantes estabelecimentos da Fundação, começando por Vendas Novas e Évora. 

A Solidariedade Salesiana apresenta como objetivo geral desenvolver ações continuadas e perma-
nentes de promoção de uma atuação solidária, através de um trabalho complementar, educativo, 
preventivo e evangelizador. Nesse sentido:
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 • Acompanha e orienta crianças e jovens em situação de vulnerabilidade;
 • Educa para uma participação social ativa, responsável e solidária dos jovens, promovendo 

a refl exão através de uma educação intrinsecamente evangelizadora;
 • Resgata as redes comunitárias de suporte social como resposta primeira e essencial aos 

problemas do sujeito, substituindo o ênfase tradicionalmente dado às instituições e aos 
técnicos.

 
A Solidariedade Salesiana dirige as suas atividades aos seguintes destinatários, nas áreas abrangidas 
pelos referidos estabelecimentos:

 • Crianças, adolescentes, jovens e respetivas famílias;
 • Professores e pessoal não docente, profi ssionais de saúde e técnicos que trabalham na 

área da intervenção social

As atividades a realizar durante o próximo ano serão: apoio alimentar; apoio psicológico e paren-
tal; apoio fi nanceiro; ATL gratuitos de Música, Dança, Natação, Futebol, Artes, com professores 
credenciados; festas de aniversário gratuitas (com uma série de equipamentos: insufl áveis, música, 
trotinetes, campos de jogos, bolas, vigilantes); entre outras iniciativas.

Esta iniciativa empregou quatro técnicos e dois administrativos a tempo inteiro, angariando também 
o apoio e participação de numerosos voluntários.

5.2.6. BANDA JUVENIL SALESIANA, COM 
CREDENCIAÇÃO INTERNACIONAL

A constituição desta Banda surgiu no ano de 2005 com fi nanciamento inicial proveniente do Pro-
grama Escolhas 2.ª Geração, integrada nas atividades do Projeto Sorriso, que tinha como objeti-
vo desenvolver atividades educativas para as crianças e adolescentes das aldeias envolventes ao 
Colégio de Poiares, com o intuito de aumentar a inclusão social da população jovem afetada por 
fenómenos de isolamento social em virtude da localização geográfi ca. Apesar de terminado o fi nan-
ciamento desse programa, a adesão e frequência da população jovem, e o apoio da comunidade 
salesiana e da população, permitiu continuar esta atividade recorrendo a parcerias com outras ins-
tituições públicas e privadas. 

Atualmente a Banda Juvenil Salesiana atua em diversas festividades, especialmente durante o perío-
do do verão, tendo já efetuado atuações no estrangeiro. Atualmente é composta por um Maestro, 4 
professores e 52 elementos.

A Banda Juvenil Salesiana de Poiares disponibiliza uma Escola de Música onde um grupo de cerca 
de 25 aprendizes faz a sua iniciação no mundo da música. A frequência tem carácter obrigatório e 
é totalmente gratuita para todos os alunos. A Escola de Música tem quatro professores para acom-
panhar e ensinar os novos alunos. 

A presença dos Salesianos de Poiares - Colégio permite assim garantir solidez organizativa, estrutu-
ras adequadas e “matéria-prima” entre os seus alunos para ter os instrumentistas necessários à sua 
constituição.
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5.2.7. VOLUNTARIADO NACIONAL (CAMPANHAS DOS 
SALESIANOS E COOPERAÇÃO E APOIO A OUTRAS 
INSTITUIÇÕES NACIONAIS) E INTERNACIONAL 
(SOBRETUDO EM CABO VERDE E MOÇAMBIQUE)

A Fundação Salesianos entende por voluntariado o serviço desinteressado prestado por um/a volun-
tário/a, por um determinado período de tempo, com ou sem relação com o ambiente salesiano; com 
ou sem vivência religiosa; aberto à mundialidade, à interculturalidade e com um profundo respeito 
pela dignidade da pessoa humana, para colaborar na transformação da sociedade e na remoção das 
causas da injustiça segundo o modelo evangélico e o sistema educativo de Dom Bosco, inspirando-
-se na espiritualidade juvenil salesiana.

No ano de 2013 proporcionaremos oportunidades de voluntariado com a seguinte caracterização:
 • Local: o voluntário presta o seu serviço no âmbito do estabelecimento salesiano próximo 

da sua residência, quer na área da animação pastoral, quer na área social, por períodos 
extensivos (por exemplo, colaborar com as atividades do Projeto “SOLSAL”); 

 • Nacional: o voluntário presta o seu serviço em obras salesianas fora do contexto da sua 
residência, por períodos intensivos (participação nos Campos de Trabalho a realizar no 
período de férias escolares);

 • Internacional missionário: o voluntário presta o seu serviço em países de missão com 
quem a Fundação Salesianos tem protocolo. Neste momento os países são: Moçambique, 
Cabo Verde, Angola e Timor.

5.2.8. CENTRO DE FORMAÇÃO

O Centro de Formação Salesiano foi criado devido à necessidade crescente da formação dos cola-
boradores nas Escolas, Centros Juvenis, Lares de Infância e Juventude, Paróquias e Editoriais, após 
vários anos de experiências formativas pouco consistentes e profundas.

Este Centro surgiu com a ideia de criar de raiz um centro de formação aberto, criativo e de qualida-
de que possa dar resposta às emergências educativas contemporâneas quer dos colaboradores desta 
Fundação quer de restantes interessados.

As atividades desenvolvidas abrangem os seguintes âmbitos:
 • Formação de professores, psicólogos e outros técnicos superiores;
 • Formação de pessoal não docente de Escolas Católicas;
 • Formação pastoral: formação de catequistas e formação de animadores.
 • Consultoria de planos de formação. 

Este Centro está acreditado pelo Conselho Científi co-Pedagógico de Formação Contínua.
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5.2.9. FORMAÇÃO PROFISSIONAL DO POPH – PORTO 
(ARTES GRÁFICAS, ENERGIAS RENOVÁVEIS E PATRIMÓNIO 
E RESTAURO) E POIARES (ÁREA DA RESTAURAÇÃO)

No âmbito das atividades e fi nanciamentos previstos pelo Programa Operacional de Potencial Hu-
mano (POPH), a Fundação Salesianos implementou cursos de formação profi ssional disponibilizan-
do e contribuindo também com os seus recursos próprios e o seu projeto educativo para o alcance 
e cumprimento dos objetivos preconizados pelo POPH na procura da coesão social e regional e de 
desenvolvimento da economia portuguesa. 

Colégio Salesiano do Porto
Durante o ano 2013 o Colégio disponibilizará os seguintes cursos científi co-tecnológicos com equi-
valência ao 12º ano de escolaridade (Portaria nº 267/2013):

 • Produção Gráfi ca: O curso destina-se a formar profi ssionais qualifi cados na área da Pro-
dução Gráfi ca. Um técnico de Produção Gráfi ca deve estar habilitado a trabalhar em 
qualquer fase do circuito de produção de uma gráfi ca, sendo capaz de executar tarefas de 
criação, composição, pré-impressão e impressão fi nal.

 • Energias Renováveis: este curso destina-se a formar técnicos qualifi cados na área das ener-
gias renováveis. Este estará habilitado para que de forma autónoma, sob orientação ou 
integrado em equipa, executa e apoia tecnicamente a instalação, a manutenção e a repa-
ração de sistemas que utilizam fontes renováveis para fi ns energéticos de acordo com as 
normas, os regulamentos de segurança e as regras de boas práticas aplicáveis.

 • Património e Restauro: este curso pretende formar profi ssionais qualifi cados para que sob 
orientação direta de um técnico superior da área, aplicar as técnicas relativas à con-
servação preventiva e curativa bem como ao restauro do património cultural móvel ou 
integrado.

Colégio Salesiano de Poiares
Este estabelecimento da Fundação apresenta uma oferta educativa de cariz profi ssional e de grande 
empregabilidade que procura responder às necessidades específi cas da região onde se encontra 
inserido, pelo que no ano de 2013 o curso fi nanciado em parceria com o POPH será: 

 • Técnico de Mesa e Bar: esta oferta educativa procura formar técnicos habilitados para exe-
cutar o serviço de mesa e bar em estabelecimentos de restauração e bebidas, integrados 
ou não em unidades hoteleiras.

5.2.10. FORMAÇÃO PROFISSIONAL COM O IEFP

Preocupando-se com o encaminhamento dos jovens para o ingresso no mundo profi ssional, a Fun-
dação Salesianos tem estabelecido parcerias com entidades acreditadas e com larga experiência em 
projetos de formação profi ssional, para a promoção de Cursos de Aprendizagem, fi nanciados pelo 
Instituto de Emprego e Formação Profi ssional procurando:

 • Contribuir para o desenvolvimento de competências pessoais e profi ssionais para o exer-
cício de uma profi ssão;

 • Privilegiar as ofertas formativas que correspondem às necessidades de trabalho locais e 
regionais;

 • Preparar para formações pós-secundárias ou acesso ao ensino superior, se for essa a von-
tade.
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Tendo em conta o que foi anteriormente referido, serão desenvolvidos, com fi nanciamento do IEFP, 
os seguintes cursos profi ssionais que permitiram no fi nal do curso a obtenção de Certifi cado de 
Qualifi cação Profi ssional de nível IV e equivalência ao 12º ano de escolaridade:

 • Técnico de instalações elétricas;
 • Técnico de Mesa e Bar;
 • Técnico de Informática de Sistemas;
 • Técnico de Multimédia.

Para além dos Cursos Técnicos supracitados e no âmbito das atividades levadas a cabo por cada um 
dos estabelecimentos desta Fundação, especialmente nos estabelecimentos de Mirandela, Poiares, 
Vendas Novas e Manique, a Fundação procurará estar atenta às necessidades excecionais do meio 
envolvente e que possam promover a formação profi ssional e empregabilidade de jovens recém-li-
cenciados ou em situação de desemprego através dos incentivos previstos pelo IEFP, nomeadamente 
através das medidas: estágios profi ssionais e outros estímulos que possam ser desenvolvidos por 
organismo público.



Fundação Salesianos | Plano de Atividade 2013   29

5.3. PROJETOS

5.3.1. POIARES

5.3.1.1. PROJETO DO AUTOCARRO – PRODER 
E ASSOCIAÇÃO DOURO HISTÓRICO

Durante o ano de 2012, sob a égide da Província Portuguesa da Sociedade Salesiana – Corporação 
Missionária e com o apoio dos Salesianos de Poiares - Colégio, apresentou-se uma candidatura ao 
PRODER (Programa de Desenvolvimento Rural) inserida no Subprograma 3, Medidas 3.1 e 3.2, em 
parceria com a Associação do Douro Histórico com o intuito de concretizar a aquisição de um auto-
carro para apoio às atividades de índole educativa e social desenvolvidas por este estabelecimento.
A apresentação deste projeto teve como objetivo dar maior mobilidade à população colmatando o 
insufi ciente serviço de transporte local na nossa área escolar. Ampliar o acesso e a oferta das ativida-
des escolares curriculares e Artisport, tendo em conta as difi culdades das famílias deste Concelho. A 
localização geográfi ca, o isolamento das populações, o distanciamento devido ao relevo acentuado 
na região difi cultam em muito a ação e a possibilidade de integrar as crianças da área escolar nas 
atividades. Também não existe acesso a transportes públicos alternativos e o serviço efetuado pelas 
transportadoras locais é muito reduzido.
Este projeto terá, em 2013, um investimento total de 244.032,00€, sendo a comparticipação soli-
citada ao PRODER (75%): 183.024,00€ e a comparticipação da Fundação enquanto benefi ciária 
(25%): 61.008,00€, estando integralmente realizado pela Província Portuguesa da Sociedade Sale-
siana – Corporação Missionária. 
Apesar de apresentado em 2012, o projeto será executado na sua totalidade durante o ano de 2013. 

5.3.2. MIRANDELA

5.3.2.1. CENTRO DE ARTES D. BOSCO - PRODER E DESTEQUE

Para ser realizado a partir do próximo ano e tendo como desiderato responder às necessidades das 
crianças e jovens a seu cargo e outros da sua área de intervenção, no que se refere à sua formação 
complementar e a atividades de enriquecimento cultural e humano, a Fundação Salesianos de Mi-
randela, submeteu um projeto a fi nanciamento do PRODER (Programa de Desenvolvimento Rural) 
inserido no Subprograma 3, Medidas 3.1 e 3.2, em parceria com a DESTEQUE (Associação para 
o Desenvolvimento da Terra Quente), com o objetivo de realizar uma intervenção no edifício para 
qualifi cação de espaços destinados ao desenvolvimento de atividades de enriquecimento cultural 
e humano: música, dança, informática e multimédia, atelier de manualidades, atelier de expressão 
dramática (movimento, teatralização e encenação) e, aquisição de equipamentos para o exercício 
qualifi cado das mesmas.

Este projeto foi denominado de Centro de Artes D. Bosco. Terá um custo total de 181.839,62€, sen-
do a comparticipação solicitada ao PRODER (75%): 136.379,72€ e a comparticipação da Fundação 
de 25%, no montante de 45.459,91€, com recurso a fundos próprios privados de depósitos da Fun-
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dação Salesianos em Instituição bancária, resultantes da angariação de fundos que irão contribuir 
para a efetivação do investimento. 

Pretende-se que o projeto seja desenvolvido durante o ano de 2013. 
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